
Resumo:

Objetivo: caracterizar a qualidade de vida dos estudantes do curso de medicina, de uma 
universidade federal do interior de Minas Gerais, matriculados durante o ensino remoto, no 
período da pandemia da COVID 19. Métodos: estudo transversal com aplicação de questionários 
online adaptados da V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos 
das Instituições Federais de Ensino Superior, da Pesquisa Nacional de Amostras de Domicílio e do 
WHOQOL-bref. Foram calculadas as frequências absolutas e relativas e as médias das variáveis 
sociodemográficas e epidemiológicas, além dos scores do questionário referente à qualidade 
de vida. Resultados: participaram 179 estudantes, com idades entre 19 e 44 anos (Me=23,6). A 
maioria do sexo feminino (67,7%), 52,6 % autodeclarados da raça/ cor branca, 97,2% solteiros, 
98,8% naturais de estados brasileiros e dois naturais de outros países (1,2%). Observou-se entre os 
participantes, em relação à qualidade de vida, os seguintes domínios:  físico – boa (4,05), ambiente 
– boa (4,04), relações sociais – regular (3,85) e psicológico – regular (3,68). O escore relacionado 
à qualidade de vida geral, foi 3,90, sendo considerada regular. Considerações finais: apesar da 
constatação dos domínios físico e ambiental terem obtido boa classificação, os domínios relações 
sociais e psicológico foram considerados regulares, assim como qualidade de vida geral. Sugere-
se que este estudo sirva de subsídio às coordenações e direções dos cursos de medicina. Pois, 
o planejamento e implementação de intervenções pedagógicas e administrativas, relacionadas 
aos agravos dos transtornos mentais e o impacto da pandemia da Covid -19, são fundamentais 
para melhorias da qualidade de vida dos estudantes.

Palavras-chave: Qualidade de Vida; Estudantes de Medicina; Transtorno Mental; Pandemia por 
COVID-19.

Abstract:

Objective: to characterize the quality of life of medical students from a federal university in 
the interior of Minas Gerais, enrolled during remote education, during the COVID 19 pandemic 
period. Methods: cross-sectional study with application of online questionnaires adapted from 
V National Survey of the Socioeconomic and Cultural Profile of Undergraduates from Federal 
Institutions of Higher Education, the National Survey of Household Samples and the WHOQOL-
bref. Absolute and relative frequencies and means of sociodemographic and epidemiological 
variables were calculated, in addition to the scores of the questionnaire referring to quality of life. 
Results: 179 students participated, aged between 19 and 44 years (Me=23.6). Most were female 
(67.7%), 52.6% self-declared white race/color, 97.2% single, 98.8% from Brazilian states and two 
from other countries (1.2%). In relation to quality of life, the following domains were observed 
among the participants: physical – good (4.05), environment – good (4.04), social relationships 
– regular (3.85) and psychological – regular (3.68). The score related to general quality of life 
was 3.90, being considered regular. Final considerations: despite the fact that the physical and 
environmental domains obtained a good classification, the social and psychological relationships 
domains were considered regular, as well as general quality of life. It is suggested that this study 
serve as a subsidy to the coordination and direction of medical courses. Because, the planning 
and implementation of pedagogical and administrative interventions, related to the health 
problems of mental disorders and the impact of the COVID-19 pandemic, are essential to improve 
the quality of life of students.
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introdução

O curso de medicina é considerado um dos mais exaustivos do ensino superior, com 

duração de 6 anos e extensa carga horária executada em período integral. Os estudantes 

são submetidos a diversos fatores estressores, entre estes, exigências acadêmicas, grande 

número de avaliações, curto espaço de tempo para a realização de atividades e pressões 

do ambiente clínico. Essa sobrecarga da formação pode acarretar transtornos mentais a 

curto e a longo prazo(1).

Com o advento da pandemia da COVID-19, esses transtornos mentais podem ter sofri-

do um agravamento devido às medidas de isolamento social e quarentena. Tais restrições 

causaram perturbações significativas em toda a população mundial(2). Com isso, muitos 

estudantes de medicina se sentiram emocionalmente desligados da família, companhei-

ros e amigos e diminuíram seu desempenho nos estudos neste período, o que pode ter 

sido catalisador de muitas sequelas de saúde mental, mesmo em indivíduos considera-

dos saudáveis(2,3). 

Alguns estudos já ratificam os indicativos das sequelas da pandemia na saúde mental 

entre os estudantes. Nesse período, em um estudo transversal com amostra de 656 estu-

dantes dos cursos de medicina do Brasil, os autores verificaram a prevalência de 62,8% de 

indivíduos com sofrimento psíquico(4). 

A saúde é considerada um estado completo do bem-estar físico, mental e social(5) e 

a sua promoção está diretamente ligada à qualidade de vida. Porém, durante a formação 

médica, esse bem estar tende a ser postergado, em detrimento da rotina exaustiva de 

afazeres acadêmicos o que, somado aos fatores estressores externos à formação, acentu-

ados pela pandemia da COVID-19 e implantação provisória do ensino remoto, afetou mais 

intensamente a saúde mental dos estudantes. 

Diante o exposto, adequar uma nova rotina para os estudantes em uma realidade de 

isolamento social tornou-se um grande desafio. Nesse aspecto, monitoramentos, inter-

venções e avaliações são necessárias para identificar possíveis danos psicológicos, sociais 

e neurocientíficos acarretados pela pandemia(6). 

Assim, torna-se necessário conhecer o perfil dos estudantes para possibilitar a iden-

tificação de possíveis demandas, com o intuito de planejar e avaliar ações de intervenção 
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nesse cenário. Portanto, o objetivo deste estudo foi caracterizar a qualidade de vida dos 

estudantes do curso de medicina, de uma universidade federal do interior de Minas Ge-

rais, matriculados durante o ensino remoto, no período da pandemia da COVID 19.

metodologia

tipo, população e local do estudo

Foi realizado um estudo transversal, com a disponibilização de um questionário online 

de autopreenchimento, entre os estudantes, com matrícula ativa no curso de medicina, 

da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Campus JK, localizado na 

cidade de Diamantina/ MG. 

critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão foram os estudantes de ambos os sexos e com idade ≥ 18 anos. 

Os critérios de exclusão foram os estudantes em regime especial, com matrícula trancada 

ou cancelada.

procedimentos de campo

Os estudantes que aceitaram participar do estudo assinaram o termo de consenti-

mento livre e esclarecido, que foi disponibilizado juntamente com o questionário de au-

topreenchimento, online, enviado por e-mail, de forma anônima. Esse questionário foi 

construído com utilização do software Google Forms® e disponibilizado na última sema-

na do ensino remoto emergencial, de 11 a 18 de dezembro de 2020, durante o semestre 

extemporâneo implementado na universidade devido à pandemia da COVID -19.

instrumento de coleta de dados (questionários)

Para coleta de dados foi utilizado um questionário eletrônico composto por variáveis 

abertas e fechadas, constituído por dois blocos. O Bloco I foi composto por variáveis refe-

rentes ao perfil sociodemográfico e epidemiológico, cujas questões foram adaptadas do 

formulário da V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos 

das Instituições Federais de Ensino Superior – 2018(7) e da Pesquisa Nacional de Amostras 



4
                                                                                                        

Saúde (Santa Maria). 2023, v. 49, n. 2: e67787

A qualidade de vida dos estudantes de medicina durante o ensino remoto no período da pandemia da COVID-19

de Domicílio (IBGE 2018)(8). Neste bloco as variáveis foram: período que estava cursando 

atualmente; data de nascimento; estado de nascimento; país de nascimento; sexo; cor/

raça; estado civil; cursou ensino médio em escola pública ou particular; possui graduação 

anterior; possui domínio da língua estrangeira e, se sim, qual o nível da língua descrita; 

valor aproximado da renda individual; pratica atividade(s) física(s) regular (es) (no mínimo 

três vezes por semana); peso e altura (autorreferidos); fazia tratamento para alguma doen-

ça no período do estudo; se sim, qual (ais).

O Bloco II foi composto pelo questionário WHOQOL-bref, que continha 26 questões, 

no qual 24 abrangiam 4 domínios: físico, psicológico, relações sociais e ambiente, além 

de 2 questões gerais sobre qualidade de vida global. O domínio físico foi constituído por 

7 facetas (1. Dor e desconforto; 2. Energia e fadiga; 3. Sono e repouso; 9. Mobilidade; 10. 

Atividades da vida cotidiana; 11. Dependência de medicação ou de tratamentos; 12. Ca-

pacidade de trabalho). O psicológico constituído por 6 facetas (4. Sentimentos positivos; 

5. Pensar, aprender, memória e concentração; 6. Autoestima; 7. Imagem corporal e apa-

rência; 8. Sentimentos negativos; 24. Espiritualidade/religião/crenças pessoais). O domínio 

relações sociais constituído por 3 facetas (13. Relações pessoais; 14. Suporte (Apoio) social; 

15. Atividade sexual). O domínio ambiente constituído por 8 facetas (16. Segurança física e 

proteção; 17. Ambiente no lar; 18. Recursos financeiros; 19. Cuidados de saúde e sociais: dis-

ponibilidade e qualidade; 20. Oportunidades de adquirir novas informações e habilidades; 

21. Participação em, e oportunidades de recreação/ lazer; 22. Ambiente físico: (poluição/ru-

ído/trânsito/clima); 23. Transporte, estruturados. O resultado das questões é obtido através 

de escores (1 a 5), sendo a classificação da qualidade de vida: 1 até 2,9 (necessita melhorar), 

3 até 3,9 (regular), 4 até 4,9 (boa) e 5 (muito boa). Os resultados foram expressos, ainda, em 

porcentagem (%) de 0 a 100. Quanto maior a porcentagem (mais perto de 100%) melhor 

a qualidade de vida(9,10).  

análise estatística

Os dados foram convertidos do formulário eletrônico para o programa excel e poste-

riormente analisados no pacote estatístico Statistical Package for Social Sciences - SPSS 

for Windows (versão 22.0) com o cálculo das frequências absolutas e relativas. Também 
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foram calculadas as médias das variáveis sociodemográficas e epidemiológicas e os sco-

res do questionário referente à qualidade de vida.

aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, de acordo com as Diretrizes e Normas Regulamen-

tadoras de pesquisas envolvendo os seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde, Re-

solução nº 466 de 12 de dezembro de 2012(11) e Resolução nº 510 de 07 de abril de 2016(12) 

sob o número CAAE: 25104319.0.0000.5108. 

resultados

 Participou do estudo um total de 179 estudantes, com idades entre 19 e 44 anos 

(Me=23,6). A maioria do sexo feminino (67,7%), 52,6 % autodeclarados da raça/ cor branca, 

97,2% solteiros, 98,8% naturais de estados brasileiros e dois são naturais de outros países 

(1,2%), Cabo Verde e Estados Unidos. Destes, 89,3% são naturais de Minas Gerais (figura 

1) e 12,3% residem em Diamantina, município sede da universidade. Estavam distribuídos 

em 12 turmas entre os seis anos do curso: 22,9% do primeiro, 22,4% do segundo, 20,1 % do 

terceiro, 19,5% do quarto, 5,6 % do quinto e 9,5% do sexto ano. Entre os participantes 51,4% 

fizeram o ensino médio em escola particular, 8,9% com graduação anterior, 62,6% com 

domínio de alguma língua estrangeira, entre estes, 68,2% declararam este domínio entre 

os níveis intermediários e avançados. A renda individual média declarada entre 92,2% dos 

estudantes foi de R$ 1.541,69 (variação = R$ 0,00 a 20.000,00).

Figura 1- Distribuição espacial dos estudantes provenientes do território nacional (n= 
177), de acordo com o estado de origem, Minas Gerais, Brasil, 2021. 
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Elaborada pelos autores

Referente à prática de atividade física entre os participantes 62,0% declararam a reali-

zação de atividades de forma regular (três ou mais vezes por semana). A média do Índice 

de Massa Corpórea (IMC) dos entrevistados foi de 22,7 entre os participantes que respon-

deram essa questão (97,2%). Em relação às condições de saúde 18,4% afirmaram fazer tra-

tamento para uma ou mais doenças, com a declaração da existência de 62 doenças entre 

os participantes distribuídas entre metabólicas, cardiovasculares, respiratórias e transtor-

nos mentais (figura 2).

Figura 2- Distribuição da porcentagem das doenças declaradas pelos participantes 
(n=33), Minas Gerais, Brasil, 2021.
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Quanto à classificação e aos valores obtidos na análise dos escores do questionário 

WHOQOL-bref, observa-se entre os participantes, em cada domínio em relação à quali-

dade de vida, os seguintes resultados:  físico – boa (4,05), ambiente – boa (4,04), relações 

sociais – regular (3,85) e psicológico – regular (3,68). O escore relacionado à qualidade de 

vida geral, foi 3,90, sendo considerada regular.

 Os resultados indicaram o predomínio, entre os estudantes desta pesquisa, do domí-

nio físico (80,95%), seguido do ambiente (80,78%), relações sociais (76,91%) e psicológico 

(73,54%). O valor total obtido dos domínios foi de 78,05% (figura 3).

Figura 3- Resultado obtido entre os participantes da pesquisa dos domínios físico, psi-
cológico, relações sociais e de ambiente de acordo com o questionário WHOQOL-bref, 
Minas Gerais, Brasil, 2021.

Os resultados relacionados à autoavaliação dos estudantes mostraram que a auto-

percepção da qualidade de vida foi boa, escore 4,28. Já a satisfação com sua saúde foi 

categorizada como regular, com um escore 3,99.

discussão

Os resultados demonstraram que o perfil dos estudantes da faculdade de medicina 

em estudo não difere das características encontradas por vários autores em universida-

des públicas brasileiras, com o predomínio do sexo feminino, média de 23,6 anos de ida-

de, brancos, solteiros, provenientes de escolas particulares, com média e alta renda fa-

miliar(13-17). Apesar da faculdade estar localizada em uma região culturalmente rica, o Vale 
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do Jequitinhonha, que está localizado no estado de Minas Gerais/Brasil, ainda carrega o 

estigma de baixo desenvolvimento econômico e de carência social(18,19). 

A qualidade de vida dos estudantes relativa ao domínio físico foi classificada como 

boa. Este domínio avalia questões como: dor, desconforto, energia, fadiga, sono, repouso, 

mobilidade, atividades da vida cotidiana, dependência de medicação ou de tratamentos e 

capacidade de trabalho. Uma das explicações para esse resultado pode estar relacionada 

à prática de atividade física de forma regular, três ou mais vezes por semana, declarada 

por 62,2% da população estudada. Esses dados coincidem com as recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (2020)(20), que indicam a realização de atividades de 150 a 

300 minutos ao longo da semana. Um estudo demonstrou que ser suficientemente ati-

vo durante a pandemia está associado a ser suficientemente ativo no período anterior à 

pandemia(21), como visto por Jesus et al.(22), que verificaram, em estudo realizado com 350 

estudantes da área da saúde, inclusive da área médica, no interior do estado de Minas 

Gerais, estilo de vida ativo ao analisar o nível de atividade física da população estudada.

Segundo Fisher et al.(23) os níveis de atividade física interferem diretamente na saúde e 

no desempenho dos estudantes de medicina. Em seus achados foram encontrados altos 

níveis de atividade física em 60,8% da população em estudo e observada uma correlação 

positiva entre felicidade e quantidade de atividade física de intensidade vigorosa entre 

estudantes do sexo feminino. E a atividade física realizada de forma geral versus o nível de 

felicidade não diferiram significativamente entre os gêneros. Os autores recomendam a 

adoção de políticas para promoção de saúde e bem estar entre os estudantes, como uma 

forma de contribuir com a qualidade de vida desta população. 

A qualidade de vida dos estudantes foi impactada em vários aspectos com a chegada 

da pandemia. De acordo com Romero - Blanco et al.(24) a atividade física regular está rela-

cionada a vários fatores dentro do ambiente universitário e a pandemia da COVID-19 im-

pactou em vários elementos deste cenário. Os autores recomendam mais esforços para 

criação de estratégias de motivação para que os estudantes adquiram um estilo de vida 

saudável, principalmente em relação à prática de atividade física e à redução do tempo 

sentado. 

A média total do IMC encontrada no estudo (22,7) corrobora com os valores preconi-
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zados como ponto de corte dentro do limite aceitável como peso normal (18,5 e 24,9)(25). 

Espera-se que, até o final da pandemia, a prática de atividades físicas e os valores do IMC 

sejam mantidos para a preservação da saúde física.

A qualidade de vida dos estudantes, relativa ao domínio ambiental, obteve escore 

bom. Este domínio avalia várias questões, dentre elas: segurança física, proteção, ambien-

te no lar, recursos financeiros e oportunidades de adquirir novas informações e habilida-

des. Possivelmente este dado pode ter sido influenciado pela segurança oferecida pelo 

lar e pela “proteção” diante do isolamento social, pois 87,7% dos estudantes residem fora 

do município sede da universidade e estes retornaram para suas residências durante a 

pandemia. Em estudo semelhante, com estudantes de enfermagem, Ramos et al.(26) en-

controu resultado diferente em relação ao domínio ambiental, com escore menor (59,3%).

Quanto à saúde mental, antes da pandemia, a incidência de transtornos nesta área 

entre os estudantes de medicina já era maior do que na população em geral(27). Além dis-

so, estudantes de medicina apresentavam menor qualidade de vida quando comparados 

a universitários de outros cursos, como também, maiores índices de ansiedade e depres-

são(28). Na Universidade de Brasília, o WHOQOL-bref demonstrou resultados de diferentes 

fatores, no qual 71,5% dos participantes consideraram ter uma qualidade de vida boa ou 

muito boa e 70,2% estavam satisfeitos ou muito satisfeitos com sua saúde. Entretanto, o 

estudo evidenciou que o domínio psicológico foi o que recebeu o escore mais baixo na 

avaliação. O mau humor, o desespero, a ansiedade e a depressão estiveram presentes na 

avaliação de 95,2%(29). Dentre os achados deste estudo, os transtornos mentais ficaram ca-

tegorizados em primeiro lugar entre as doenças relatadas pelos participantes. O domínio 

psicológico foi o que teve menor escore entre os avaliados, e a qualidade de vida geral, foi 

classificada como regular e certamente, esses quadros podem ter sido agravados com a 

pandemia da COVID-19. Porém não existem dados anteriores à pandemia, referentes aos 

estudantes em questão, para comparação. 

A pandemia da COVID 19 foi determinante na qualidade e bem estar da saúde mental 

dos estudantes. Em estudo realizado com 530 estudantes de medicina, com o objetivo 

de mensurar este impacto, os autores constataram que a quarentena proporcionou sen-

timentos negativos relacionados ao desligamento das famílias, companheiros e amigos e, 
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consequentemente a diminuição do desempenho geral, inclusive relacionado ao tempo 

de dedicação aos estudos. Os mesmos concluíram seus achados com a alta probabili-

dade da quarentena em longo prazo causar piora nos comportamentos psicológicos e 

de aprendizagem desses estudantes(3). Possivelmente, o isolamento social impactou nos 

achados do presente estudo no qual o domínio referente às relações sociais obteve es-

core regular, situação considerada preocupante pela população em estudo ser jovem e 

encontrar-se em fase de desenvolvimento pessoal e profissional. Preocupação ratificada 

por Holmes et al.(6), que afirmaram em seu estudo a necessidade de coletar dados de alta 

qualidade para avaliar os efeitos do isolamento social a longo prazo.

considerações finais

Neste estudo foi verificado que a qualidade de vida dos estudantes da faculdade de 

medicina foi considerada boa em relação aos domínios físico e ambiental e foi regular 

quanto aos domínios relações sociais e psicológico. Este último recebeu o menor escore 

e, além disso, dentre as doenças descritas, na caracterização do perfil, foram evidenciados 

os transtornos mentais. Os autores constataram que apesar de dois domínios terem uma 

boa classificação o escore referente à qualidade de vida geral foi considerado regular. Si-

tuação preocupante diante o cenário atual de pandemia. 

Espera-se que este estudo sirva de subsídio às coordenações e direções dos cursos de 

medicina no planejamento e implementação de intervenções pedagógicas e administra-

tivas, a fim de priorizar e estimular estratégias de motivação para que os estudantes ad-

quiram um estilo de vida saudável, melhorando assim a qualidade de vida e desempenho 

nas atividades cotidianas. Portanto, torna-se fundamental a realização de novas pesquisas 

para acompanhamento dos estudantes de medicina, a fim de avaliar possíveis agravos 

dos transtornos mentais e o impacto da pandemia da Covid -19 na qualidade de vida.
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